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			Prefácio


			Evangelizar: tornar o Reino de Deus presente no mundo


			A complexidade do mundo em que vivemos, na nova época já em curso, sob todos os aspectos, particularmente no aspecto das novas tecnologias, não é um impeditivo para que identifiquemos o que é essencial ao mundo, à pessoa humana, à Igreja Povo de Deus, como comunidade dos discípulos e discípulas de Jesus, cujo pertencimento à Igreja se dá pela graça e pelo significado do batismo. Ao contrário, a complexidade implica e estimula, em nós, a capacidade de identificar o que é mais importante, o que tem significado mais profundo, o que é prioritário e indispensável, qual é a essência das coisas e da vida.


			Cito quatro livrinhos como quatro fortes feixes de luz a iluminar a essencialidade da missão da Igreja no mundo das tecnologias, que envolvem a vida humana, a sociedade, a vida do planeta. Um feixe de luz é um conjunto de raios de luz que têm, entre si, uma abertura relativamente grande. Fazer essas indicações não é simplificar, tornar simplório, o que é complexo por natureza; trata-se de um trabalho esforçado de acender luzes onde parece estar escuro.


			O primeiro feixe de luz é uma pérola da Igreja. Refiro-me à Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi: sobre a evangelização no mundo contemporâneo, de Paulo VI, datada de 8/12/1975. Parece distante de nós, mas é o que precisamos ao alcance das mãos; parece que é de pouca incidência na realidade atual, mas é cirúrgica ao tratar da presença evangelizadora no mundo contemporâneo, portanto leva em conta toda a realidade, incluindo as novas tecnologias, para que sejam alcançados “todos os homens e o homem todo”, recordando, do mesmo Paulo VI, em 1967, quando publicou a Encíclica Populorum Progressio: sobre o desenvolvimento humano, e declarou que é necessário promover “todos os homens e o homem todo”.


			Essencial é passar do reconhecimento de Cristo evangelizador para a Igreja evangelizadora. Não se pode perder a clareza em relação à missão da Igreja: evangelizar. A Igreja só praticará a evangelização nos dias de hoje, em meio a incontáveis recursos tecnológicos, de alta performance, se ela mirar o testemunho e a missão de Jesus Cristo, que precisa ter sua centralidade resgatada. Ele é o primeiro evangelizador. Ele anunciou o Reino de Deus. Seu anúncio foi libertador (cf. EN 6-16). Ter consciência disso é andar com um feixe de luz empunhado.


			O segundo feixe de luz é o processo de educação da fé, pois, ao evangelizar, a Igreja educa para a vida de fé em Jesus Cristo, de modo comunitário, permanente, progressivo, ordenado, orgânico e sistemático, com a finalidade de alcançar a maturidade da fé, num compromisso pessoal e comunitário de libertação de “todos os homens e do homem todo”, que deve acontecer aqui e culminar na vida eterna feliz (cf. CR 318). Estou sorvendo a água cristalina do documento mais vendido, conhecido, divulgado, lido e estudado da história da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, CNBB, Catequese renovada: orientações e conteúdo.


			Essencial é chegar à estatura de Cristo, e isso quer dizer chegar a viver em Cristo, como ensina muitas vezes o apóstolo Paulo. A estrada é cuidar da fé todos os dias, para que ela expresse a adesão ao Senhor, a busca do conhecimento do Senhor e a disposição em dar testemunho do Senhor com a vida. Viver o processo de educação da fé por toda a vida é como colocar-se sob um feixe de luz que não permite enganar o caminho.


			O terceiro feixe de luz, entre os luminares que indico, é o menos conhecido, mas é de pertinência e significância muito potentes, porque é necessário descer ao fundo da compreensão tanto da tarefa evangelizadora da Igreja quanto de sua missão profética, inseparavelmente, como faz o documento 80 da CNBB: Evangelização e missão profética da Igreja: novos desafios. Esse precioso feixe de luz ilumina porque reconhece a valorização da pessoa, em nova humanidade; porque a comunidade é testemunho cristão de comunhão; e porque aponta os caminhos para a construção de uma sociedade justa e fraterna. Essa reflexão foi preparada ainda com a participação de um dos maiores expoentes da teologia pastoral no Brasil, Pe. Alberto Antoniazzi, falecido no Natal de 2004, articulador do histórico Projeto Pastoral Construir a Esperança, na arquidiocese de Belo Horizonte.


			Essencial é saber-se Igreja profética nestes tempos de muita tecnologia e muitos desafios socioambientais, de modo que ela assuma sempre mais o compromisso em favor da inclusão social e da dignidade humana, quando tecnologias se tornam biotecnologias.


			Por fim, o quarto feixe de luz está consignado na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium: sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual, do papa Francisco, assinada em 24/11/2013, pouco tempo depois de assumir a missão de bispo de Roma e papa da Igreja. É um documento inusitado pela linguagem (próxima), pelos temas tratados (essenciais), pela coragem (reforma eclesial), pelo tom programático (fazer da Igreja uma Igreja em saída para as periferias existenciais, sociais, geográficas, ambientais), pelo senso de urgência (atuar agora e mudar tudo com vista à fidelidade ao Evangelho). É impressionante.


			Essencial é assumir o processo de reforma da Igreja para dar-lhe o modo de ser e estar no mundo próprio da comunidade de fé em Jesus Cristo, incluindo todos, como fratelli tutti; descurializando; descentralizando e desconcentrando o poder na Igreja; humanizando-a; fazendo-a, por meio dos discípulos e discípulas de Jesus, servidora e cuidadora da casa comum; deslocando-a firmemente rumo aos empobrecidos e feridos, cuidando deles como num hospital de campanha. Tudo isso só é possível quando recuperamos a centralidade de Jesus. Esse feixe de luz é um luzeiro forte.


			O foco de uma Igreja em tempos de alta tecnologia não pode ser posto nas estruturas, nas instituições, na organização, na funcionalidade, mas nas pessoas, nas comunidades, na sociedade e no planeta. Aí reside a essencialidade da missão da Igreja, evangelizando. Evangelizar, como ensina o papa Francisco, é “tornar o Reino de Deus presente no mundo” (EG 176). Não somos nós que nos adaptamos às novas tecnologias, mas elas que devem ser adaptadas à primordial missão da Igreja, originada de Jesus Cristo.


			Ler é um ato libertário, porque, por ele, debatemos, dialogamos, formamos opiniões, pois todos os textos são, em princípio, abertos. Neste, debatemos com dom Edson Oriolo, que coloca suas reflexões e suas buscas à disposição de leitores e leitoras. Abramo-nos para horizontes mais largos e esticados à nossa frente, e não para trás, e muito menos para servir à pastoral da conservação. Como este livro trata de assuntos diversos, somos convidados a abrir os debates para encontrar os melhores caminhos para a evangelização nos dias de hoje, com bons feixes de luz em mãos. 


			Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães


			bispo auxiliar da arquidiocese de Belo Horizonte


			Belo Horizonte, 8 de setembro de 2023


		




             


		

			Apresentação


			A construção literária é uma dádiva. Conseguir fazer com que as letras comuniquem uma realidade, deem sentido a uma proposta e estabeleçam pontes de sentido é o objetivo primacial de todo ato de escrever. Desse modo, a obra que temos em mãos ganha destaque, o autor consegue conduzir sua reflexão de maneira objetiva e com a simplicidade inerente a toda delicadeza da literatura.


			Trabalhar a temática tecnológica em abordagens e perspectivas presume uma imersão na realidade fronteiriça entre o virtual e o real. E tal imersão é concretamente percebida no transcorrer das letras que compõem esta obra. Dom Oriolo percebe a realidade com olhar acurado e sensível, e a transforma em objeto de seus expedientes racionais; como efeito, tem-se a concretização desta obra em que seus pensamentos se condensam, mas jamais se restringem.


			O itinerário de reflexão exposto na presente obra oportuniza o amadurecimento intelectual e a melhor observação das questões atinentes à seara tecnológica. Cada vez mais, as novas gerações precisam de uma palavra sólida sobre a realidade que afeta tanto o campo cultural quanto o religioso. As famílias precisam de balizas instrucionais para um profícuo discernimento. Nesse interregno, a presente obra compendia tais premissas e auxilia nas provocações fundamentais para o auxílio nas percepções.


			É uma obra que compõe os expedientes pastorais de dom Edson, uma vez que ele é um incentivador do prudente uso da via on-line para a evangelização, sempre recordando, em suas homilias e palestras, o que a Igreja latino-americana afirmou no Documento de Aparecida: não se pode perder nenhuma ocasião para evangelizar, evidenciar a beleza que é Jesus Cristo. 


			Anseio que a leitura seja proveitosa, a construção dos argumentos sempre seja aperfeiçoada, e o discernimento, bem irrigado diante das grandes questões que a realidade nos impõe. Que esta obra seja como um farol a iluminar as indagações, propondo-lhes respostas, e, mais que isso, que desperte a curiosidade intelectual para desenvolver as premissas aqui apresentadas.


			Padre Alessandro Tavares Alves


			reitor do seminário diocesano 


			Nossa Senhora Aparecida, de Leopoldina-MG 


		




             


		

			Introdução


			Esta obra é um compêndio de reflexões sobre a realidade na qual a Igreja de Jesus está inserida. O contexto social é permeado e influenciado pela velocidade das redes sociais, que merecem dedicada atenção, para que se dê forma ao emaranhado de situações que constroem a cultura e a consciência humana. É um perene desafio pensar a Igreja e sua relação com o mundo digital, sobretudo a dimensão tênue que tangencia o virtual e o real. É mister discernir a porosidade dessa fronteira. 


			Com efeito, o conteúdo desta obra pretende, com singeleza, colaborar para as reflexões hodiernas, provocar os expedientes racionais, elucidar a crítica, apurar a intelectualidade, e, sobretudo, convidar a Igreja a dedicar relevância às influências digitais na rotina que toca o humano no limiar dele mesmo. A Igreja dialoga com todas as circunstâncias que a envolvem e sente-se impelida a pensar a realidade virtual, que já não é mais um neologismo, mas algo concreto que afeta a vida das famílias e, por extensão, as comunidades paroquiais, as circunscrições eclesiásticas, enfim, a Igreja inteira. A questão dos “tempos on-line” é ineliminável entre as questões acadêmicas; não se discute a realidade sem que essa temática apareça como elemento indissociável.


			Esta obra foi construída didaticamente, em razão do conhecimento progressivo. Cada texto pode ser lido separadamente, mas, conquanto exista essa possibilidade, a leitura atenta de toda a obra permite uma visão de conjunto que é a aposta preciosa dela. Ela intenta superar a visão meramente angular que, por si só, esquadrinha a realidade em perspectivas e pontos de vista idiossincráticos. Desejo excelente leitura e apreciação crítica; que as letras desta obra provoquem o raciocínio a fim de promover novas intuições sobre o mundo digital e sua incidência na vida eclesial e missionária.
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